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ANDEBOL

Juniores do ABC
na fase final

A equipa de juniores do ABC de Braga garantiu, já, 
a presença na fase final da competição, apesar de 
ainda faltar disputar duas jornadas para se concluir a 
primeira fase do campeonato.

Apesar de ter folgado na penúltima jornada da 
competição, a equipa bracarense segue destacada no 
topo da tabela classificativa, com 65 pontos, mais 
cinco que o FC Porto, segundo, e ainda com menos 
um jogo disputado. Mas sobre o terceiro classificado 
(ISMAI) a vantagem é já de nove pontos.

A fase final será disputada por seis equipas, sendo 
os três primeiros da zona norte, os dois primeiros da 
zona sul, e uma outra equipa a apurar numa elimina-
tória entre o melhor quarto da zona norte e o melhor 
terceiro da zona sul.
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Juvenis do ABC
afastados da fase final

A equipa de juvenis do ABC foi afastada da fase 
final do campeonato nacional da categoria ao perder 
no pavilhão do FC Porto por 37-34, no segundo 
jogo disputado entre as duas equipas.

Depois da derrota no Sá Leite, por 28-25 frente 
ao FC Porto, já se previam grandes dificuldades para 
a equipa bracarense prosseguir em prova, e isso 
veio a confirmar-se com nova derrota, e igualmente 
pela diferença de três golos (37-34).

Assim, a fase final será disputada pelo FC Porto, 
Águas Santas, Benfica e Sporting.

DR
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Jogos europeus vão continuar a visitar o Centro Desportivo Juve Lis

RICARDO GRAÇA/ARQUIVO

Andebol feminino do distrito com duas equipas na Europa em 2013/14

“Na meia-final já se luta pelo título”
� Primeiro ponto positivo: Colégio
João de Barros e Juventude do Lis
apuraram-se para as meias-finais
da 1.ª Divisão de andebol feminino.
Segundo ponto positivo: o distrito
de Leiria voltará a ter, à seme-
lhança do que se passou nas últi-
mas temporadas, duas equipas nas
competições europeias.

Em Leiria, o andebol feminino
continua a ser rei. No passado fim-
de-semana, Colégio João de Barros,
de Meirinhas, Pombal, e Juventu-
de do Lis, de Leiria, ultrapassaram
os adversários nos quartos-de-

final da competição. Em Meiri-
nhas, a equipa de Paulo Félix ven-
ceu o Sports Madeira por 33-29, já
depois de na semana anterior ter
batido no Funchal o seu adversário.
Já a Juve perdeu o jogo de sábado
com o JAC Alcanena por 12-21, mas
como tinha ganho no campo do ad-
versário, tudo teve de ser decidido
no domingo. Num jogo cheio de
emoção, o sete de André Afra ven-
ceu, após prolongamento, por 27-
25.

Nas meias-finais, cujo primeiro
jogo será este sábado, as equipas de

Leiria começam por jogar em casa.
Chegados a esta altura do cam-
peonato, com a presença nas com-
petições europeias garantida, o
objectivo só pode ser um: lutar
pelo título, mesmo que os adver-
sários sejam tidos como favoritos.
“Quem chega a esta fase só pode
lutar pelo título”, diz André Afra,
que irá defrontar o vencedor da
fase regular, o Alavarium. “Quere-
mos surpreender”, garante Paulo
Félix, que irá jogar com o domina-
dor do andebol feminino da última
década e meia, o Madeira SAD.
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De que forma tem evo-
luído a Vila de Armamar 
ao longo dos anos?
A vila de Armamar foi bas-

tante valorizada nos últimos 
20 anos, não só por causa 
do novo acesso que temos 
à A24, com a variante Arma-
mar até Valdigem, que espe-
ramos que o senhor Secretá-
rio de Estado venha inaugu-
rar o mais breve possível.

Em Armamar podem vi-
sitar-se várias infraestrutu-
ras de grande importância 
para fixar população propor-
cionando-lhes serviços que 
contribuem para o seu bem 
estar. É o caso das piscinas 
cobertas e descobertas, das 
escolas e jardins de infância. 
A remodelação do edifício da 
Câmara Municipal e os no-
vos armazéns vieram tam-
bém melhorar as condições 
de trabalho e a qualidade dos 
serviços que prestamos aos 
munícipes. Temos infraes-
truturas do mesmo nível que 
qualquer sede de município.

A Vila de Armamar tem cer-
ca de 2000 habitantes, apro-
ximadamente 20% da popu-
lação do município e temos 
uma distribuição populacional 
pelas 19 freguesias mais ou 
menos homogénea, num to-
tal de cerca de 7000. No ve-
rão a nossa população sobe 
para cerca de 8500, porque 
temos muitos emigrantes sa-
zonais.

Ao nível do desenvolvi-
mento económico estamos 
no bom caminho. Somos 
dos municípios do país com 
maior valorização agrícola na 
fruticultura e na área do vi-
nho. Temos apostado forte 
na rede viária rural e trabalha-
mos muito para ajudar as ins-
tituições do município ligadas 
à agricultura.

A grande aposta neste 
momento é de facto o setor 
primário. Armamar tem cerca 
de 60 milhões de receitas na 
área agrícola, fruticultura e vi-
nha. Mas a indústria também 
tem expressão, nomeada-
mente no setor da indústria 
alimentar com os fumeiros e 
enchidos e também os laticí-
nios. Para além disso, no se-
tor energético merecem des-
taque as barragens e uma 

forte componente na energia 
eólica. Aliás, a REN, respon-
sável pela rede de distribui-
ção de energia em Portugal, 
tem uma grande infraestrutu-
ra em Armamar.

Como é que a autar-
quia impulsionou e im-
pulsiona estas mudan-
ças?
Na agricultura valorizamos 

o sistema de rega, temos 
uma barragem que dá res-
posta a cerca de 500 hec-
tares e com algum melho-
ramento e apoio podemos 
duplicar a capacidade des-
sa resposta. Vamos criar um 
novo ponto de armazena-
mento que estamos a ajus-
tar com a Associação de 
Regantes.

Temos apoiado a Associa-
ção de Fruticultores e a As-
sociação de Regantes. In-
vestimos na barragem e na 
rega mais de 5 milhões de 
euros. Se não o tivéssemos 
feito Armamar não tinha a ca-
pacidade de resposta que 
tem neste momento.

Na valorização dos cami-
nhos rurais já contamos com 
cerca de 180km de cami-
nhos com boa qualidade.

Prevemos duplicar a pro-
dução de fruta nos próximos 
cinco anos. Atualmente pro-
duzimos 50 a 60 mil tonela-
das ano, mas temos poten-
cial para chegar às 80 ou 90 
mil. Nestes últimos dois anos 
plantaram-se em Armamar 
cerca de 300 hectares de 
macieiras de várias varieda-
des (royal gala, golden, fugi e 
outras). Quando estes novos 
pomares começarem a pro-
duzir podemos atingir facil-
mente mais 40 a 50 por cen-
to de produção.

Ao nível da educação te-
mos o novo centro escolar 
junto do agrupamento de es-
colas que já existia. Criámos 
assim um espaço de educa-
ção e formação das nossas 
crianças e jovens.

O ensino secundário em 
Armamar passou a ser uma 
realidade neste ano letivo. 
Começámos com as tur-
mas de décimo ano e nos 
próximos dois anos letivos 
vamos ter o décimo primei-

ro e o décimo segundo. Até 
aqui tinha sido difícil trazer o 
ensino secundário para Ar-
mamar mas a partir do mo-
mento em que este passou 
a ser obrigatório foi mais fácil 
a sua implementação. É uma 
mais valia muito importante 
para a fixação das pessoas 
em Armamar.

Como está a demo-
grafia no concelho?
Neste momento a demo-

grafia é um problema que é 
transversal ao país e à euro-
pa. Eu penso que Armamar 
estabilizou. Mas a realidade é 
muito diferente. Quando vim 
para a Câmara, há 20

anos, nasciam 180 crian-
ças por ano, neste momento 
nascem 45. Em 2012 penso 
que houve uma ligeira recu-
peração e com as apostas 
no desenvolvimento econó-
mico que estamos a fazer 
as coisas podem continuar 
a melhorar.

Penso, por exemplo, que 
o investimento na explora-
ção de tungsténio, que já 
começou em Tabuaço e 
que para o ano começará 
em Armamar, com os cerca 
de 500 postos de trabalho 
que vai criar permitirá ge-
rar emprego e isso implica 

atrair e fixar novas famílias 
em Armamar.

Que outras formas Ar-
mamar tem para manter 
as pessoas?
Eu penso que a economia 

em Armamar está forte. Há 
crescimento económico, há 
investimento. Armamar deve 
ser o município da direção re-
gional de Trás-os-Montes e 
Alto Douro com mais projetos 
de jovem agricultor. Há mui-
ta gente a regressar à terra e 
com unidades de produção 
rentáveis. Não basta ser jo-
vem agricultor, tem que se ter 
dimensão para haver rentabi-
lidade, aumento de produti-
vidade e receita e se houver 
mais jovens na terra há um 
aumento de população. E a 
nível industrial, já temos em-
presas de algum relevo em 
Armamar, no que diz respeito 
ao setor agrícola e de trans-
formação de produtos agrí-
colas e animais. Na área do 
turismo e da hotelaria tam-
bém tem havido investimento 
significativo.

O seu espirito rotário 
torna-o mais atento às 
causas sociais?
Armamar na área da ação 

social é uma terra exemplar. 

Somos o município do distrito 
de Viseu que melhores equi-
pamentos tem nessa área. 
Nos últimos cinco anos in-
vestimos perto de 8 milhões 
de euros. Foram construídos 
três novos lares de raiz: um 
em Armamar, da Funda-
ção Gaspar e Manuel Car-
doso, outro que dá respos-
ta a quatro freguesias (Quei-
mada, Queimadela, São 
Romão e Tões) o Lar de são 
João Batista e um terceiro em 
São Cosmado, da Associa-
ção de Solidariedade Social 
de São Cosmado, que tam-
bém abrange mais do que 
uma freguesia. Brevemente 
vamos ainda inaugurar outra 
obra social, na freguesia de 
Aricera, mas mais virada para 
o apoio domiciliário e centro 
de dia. A Santa Casa da Mi-
sericórdia de Armamar tem 
também prevista a execução 
de um projeto novo e está a 
fazer um trabalho magnífico.

Mas não é só para os ido-
sos que trabalhamos. São 
sem dúvida os que mais ca-
rinho nos merecem, pelo que 
fizeram pelo seu município 
e pela sua terra. As crianças 
são os futuros líderes e por 
isso trabalhamos para lhes 
proporcionar o melhor pos-
sível. Fomos o primeiro mu-
nicípio do país a incluir o en-
sino de inglês obrigatório. As 
nossas crianças têm boas 
condições para estudar e to-
dos os miúdos, do pré-es-
colar ao ensino secundário, 
têm o apoio total da Câma-
ra Municipal em transportes, 
alimentação, aulas de inglês, 
de música, expressões artís-
ticas e atividade desportiva.

E na área da cultura?
Estamos atentos ao traba-

lho das associações culturais 
e recreativas do município e 
apoiamos as suas iniciati-
vas. O trabalho de algumas 
delas tem bastante expres-
são a nível regional e mes-
mo nacional. E no desporto 
é a mesma coisa! Armamar, 
apesar de ser um município 
pequeno, tem algumas mo-
dalidades, como é o caso do 
futsal, com uma boa coloca-
ção a nível distrital. As nossas 
camadas jovens ficam sem-
pre nos três primeiros luga-
res. Estamos agora a apoiar 
o andebol, temos um proto-
colo com a Federação Por-
tuguesa de Andebol para 
captação de talentos, e nas 
piscinas cobertas estamos 
a trabalhar para incrementar a 
modalidade de natação.

No que diz respeito 
aos produtos endóge-
nos, a maçã é sem dú-
vida a imagem de mar-
ca do concelho. De que 
forma o potenciam?
A maçã é de montanha, 

com uma textura e gos-

to únicos. Não só a nossa, 
não podemos ser bairristas, 
a maçã da região é excelen-
te. Os grandes pomares es-
palham-se por Armamar e 
Moimenta e temos feito tra-
balho em conjunto. Grande 
parte da nossa produção é 
exportada para Espanha, In-
glaterra, Brasil. Eu penso que 
há procura e mercado.

E que outros produtos 
potenciam?
Para além da maçã te-

mos os vinhos do Douro 
com uma notoriedade cada 
vez maior em todo o mundo. 
Estamos em plena região 
demarcada do Douro e há 
muito investimento estran-
geiro em Armamar. Quintas 
de investidores ingleses, ale-
mães, holandeses. A Niepo-
ort, a Quinta de Ramozeiros, 
a Quinta do Tedo, a Quinta 
da Carvalhosa, entre outras. 
Temos ainda vinhos de boa 
qualidade, fora da região 
demarcada do Douro, como 
por exemplo o espumante. E 
estamos a potenciar outros 
produtos, como a cereja e a 
castanha.

Este é o seu último 
mandato. O vice-presi-
dente, João Fonseca, já 
é conhecido como can-
didato, manter-se-á o 
trabalho desenvolvido 
até agora?
Vai haver vários candidatos 

mas é logico que apoio a mi-
nha equipa. Não quero dizer 
nada contra os outros por-
que respeito-os a todos.

A grande mais-valia dos 
candidatos do PSD é que 
já estão na autarquia há dois 
mandatos comigo e têm uma 
experiência de gestão e co-
nhecimento de todos os as-
suntos. Com as ideias de-
les, espero que façam me-
lhor que eu, que é isso que 
é preciso, fazer sempre mais 
e melhor.

Penso que tem [João Fon-
seca] todas as condições 
para continuar o trabalho po-
sitivo e Armamar tem uma si-
tuação financeira boa. Arma-
mar tem tudo para dar certo. 
Tem um setor económico for-
te e tem gente trabalhadora. 
A maior riqueza do município 
de Armamar são as pessoas, 
são trabalhadoras, dinâmicas 
e têm vontade de vencer e 
isso é fundamental.

O que gostaria de di-
zer aos munícipes?
Em primeiro lugar que ser-

vissem o país e o município 
com orgulho e responsabi-
lidade. Penso que sempre 
dei o melhor pelo município 
e sempre tive uma maneira 
afável de me dar e de respei-
tar as pessoas. E é essa a 
mensagem que gostava de 
deixar.

v Hernâni Almeida, presidente da câmara de Armamar

D
R

“Armamar “Armamar 
tem tudo tem tudo 
para dar para dar 
certo”certo”
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ARMAMAR, CAPITAL DA MAÇÃ DE MONTANHA
A paisagem sul do municipio de Armamar é marcada 

por extensos pomares de macieiras que dão a esta 
zona próxima do Douro um contraste único. O solo xis-
toso que predomina a Norte dá lugar ao granito. Os vi-
nhedos dão lugar a plantações igualmente extensivas, 
mas agora o que vê são pomares de macieiras a per-
der de vista que atingem grande beleza na época da 
floração e uma mescla de aromas inebriantes, quando 
os frutos estão maduros. 

O município de Armamar é um dos maiores produ-
tores nacionais de maçã e esta representa uma das 
mais importantes fontes de rendimento da população. 
A qualidade da maçã de Armamar é reconhecida a ní-
vel nacional e o seu peso na economia da região é 
relevante.

O clima e o solo combinam-se na perfeição para aqui 
crescerem as árvores de diversas qualidades.

Com cerca de 1400 hectares de área plantada, co-
lhem-se por ano uma média de 50 mil toneladas de 
maçãs. A fruticultura é a razão pela qual o município é 
conhecido como a Capital da Maçã de Montanha.
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Criada em 1994 a As-
sociação de Fruticulto-
res tem apoiado os agri-
cultores na produção da 
maçã. Convictos de que a 
formação é importante, a 
Associação tem também 
disponibilizado técnicos 
que visitam com frequên-
cia os agricultores e os 
apoiam nas mais varia-
das questões. São mais 
de 1400 hectares de po-
mar e para José Osório, 
diretor da Associação de 
Fruticultores de Armamar, 
a única coisa que falta é 
uma boa gestão na con-
centração e escoamen-
to da produção, cada vez 
mais elevada cerca de  
50/60 mil toneladas.

Qual o papel da As-
sociação de Fruticulto-
res?

O papel principal é o apoio 
aos agricultores nas várias 
vertentes: na área da produ-
ção integrada onde apoia os 
sócios nos 1400/1500 hecta-
res de pomar, na área da rea-
lização de projetos agrícolas, 
formação profissional, corre-
ção/realização do parcelário, 
sistema de aconselhamento 
agrícola e realização das di-
versas candidaturas as aju-
das ao setor agrícola. Temos 
ainda outras vertentes, no-
meadamente a de apoio à 
Associação de Regantes e 
protocolos com outras insti-
tuições em prol do desenvol-
vimento agrícola da região.

De que forma é dado 
esse apoio?
Os agricultores que estão 

ligados à produção integra-
da têm a visita dos nossos 
técnicos que de acordo com 

os estados fenológicos das 
culturas, nível económico de 
ataque e as condições cli-
matéricas, propõem a me-
lhor estratégia para a prote-
ção da cultura.

Há uma preocupação 
em formar os agriculto-
res…

Cada vez mais é necessá-
rio um cuidado com o trata-
mento das culturas, com o 
ambiente e com a saúde dos 
consumidores. Nesse senti-
do colocamos ao dispor dos 
nossos associados cursos 
de formação profissional na 
área agrícola.

Hoje em dia produ-
zem-se cerca de 40 a 
50 toneladas/hectare 

de fruta. Esperam au-
mentar esta produção? 
De que forma?

Os pomares estão a ser 
melhorados, há novas va-
riedades e novos porta-en-
xertos de macieiras que en-
tram em produção mais rá-
pido, maior produção/há e 
melhor qualidade. Enquanto 
que há cerca de 10 anos o 
hectare produzia 25/30 tone-
ladas, hoje em dia produzem 
40/50. Somos o concelho do 
país que produz mais maçã 
e penso que será uma das 
melhores senão a melhor.

Têm exportado bas-
tante maçã...

Ao termos muita produ-
ção temos necessidade de 
escoar o produto. E esta é a 

nossa grande dificuldade pe-
rante os agricultores, temos 
conversado com eles de for-
ma a, concentrar a produção 
para melhorar a gestão nas 
vendas e aumentar assim o 
preço final. Precisamos de 
projetar o futuro, deixar de ser 
individualistas e começar a 
vender coletivamente e este 
é o salto que precisa-

mos de dar. 

O que tem evoluído na 
Associação desde a sua 
criação?

Tem evoluído em vários 
campos, um deles tem a ver 
com o aparecimento de jo-
vens agricultores, e esta evo-
lução tem provocado uma 
mentalidade diferente e uma 
forma de pensar que nos aju-
dam a evoluir.

A associação está ligada 
a uma cooperativa de com-
pra e venda de produtos e 
isso também tem ajudado na 
evolução e na ajuda aos nos-
sos agricultores. 

E acima de tudo temos 
crescido no apoio a quem 
quer explorar um dos pro-
dutos que marcam a nossa 
região. 

Perspetivas para o fu-
turo?

O que me preocupa mais, 
enquanto diretor da Associa-
ção, é a parte da comercia-
lização.

E o que é que pode 
ser feito?

Infelizmente por norma so-
mos individualistas, mas é 
isto que tem que ser muda-
do, é este espirito. Os agricul-
tores têm que perceber que 
se estivermos todos unidos, 
no que diz respeito à comer-
cialização, tudo é mais sim-
ples e rentável.

Deveria também haver 
uma entidade responsável 
por esta gestão, que definis-
se preços e que apoiasse os 
produtores particulares a en-
trarem no mercado. “O que me 

preocupa mais, 
enquanto diretor 
da Associação, 
é a parte da 
comercialização”

v José Osório, diretor da Associação de Fruticultores de Armamar

“Temos crescido no apoio a quem “Temos crescido no apoio a quem 
quer explorar um dos produtos quer explorar um dos produtos 
que marcam a nossa região”que marcam a nossa região”
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Com a construção da 
barragem de Temilobos, 
em 2005, Armamar vê-se 
na necessidade de criar um 
organismo que orientasse 
os agricultores na distribui-
ção de água para os seus 
cultivos. É assim que, em 
2009,os agricultores que 
fazem parte do perímetro 
de rega, com o apoio da 
AFA,  formou a Associação 
de Regantes. A partir des-
sa altura, esta associação 
tem vindo a gerir  o períme-
tro de rega, efetuando a co-
ordenação dos regantes, 
distribuição da agua, ma-
nutenção do sistema de fil-
tragem e condutas. Todos 
os agricultores, dentro do 
perímetro de rega estabe-
lecido tem fácil acesso e, 
até ao momento, disponi-
bilidade de água. Segun-
do Ricardo Santos, Presi-
dente da Associação de 
Regantes tem-se verifica-
do um aumento significati-
vo de agricultores que pre-
tendem usufruir deste re-
curso precioso, cada vez 
mais escasso.

Qual o papel da Asso-
ciação de Regantes?

A barragem foi construída 
há oito anos, depois ficou por 
fechar e entretanto criámos 
a Associação de Regantes, 
com a finalidade de gerir-
mos o perímetro de rega. Foi 
o DRAPN a responsável des-
te projeto, e a partir de 2009 
foi entregue a gestão à As-
sociação de regantes do Te-
milobos.

Com a aposta na agri-
cultura, o sistema de 
rega tem um papel mui-
to importante…

Sem dúvida. Na zona de 
rega havia muitos terrenos 
que estavam “abandonados”. 
E, agora, como já têm dispo-
nibilidade de água estão a ser 
feitas novas plantações de 
pomares com porta excertos 
mais ananicantes [árvores de 
pequeno porte com raízes 
pouco profundas], mas que 

precisam de mais água. Mas 
também na produção estes 
porta-enxertos são mais pro-
dutivos apresentam melho-
res resultados em termos de 
qualidade e quantidade. E 
antes de termos a barragem 
tínhamos árvores de maior 
porte, que davam frutos de 
menor quantidade e em me-
nor quantidade.

Ao nível de apoios, 
a  A s s o c i a ç ã o  d e 
Regantes, sente algu-
ma dificuldade?

Até ao momento as dificul-
dades têm sido muitas, dado 
que vivemos exclusivamente 
da receita da água que a as-
sociação vende, no entanto 
temos a nosso cargo a ma-
nutenção de todas as infra-
estruturas de rega. De salien-
tar que os agricultores, que 
utilizam a água da barragem, 
têm que adquirir os seus pró-
prios contadores, fundamen-
tais para uma boa gestão de 
rega. Se tivéssemos apoios, 
para adquirir esses contado-
res, poderiam ser cedidos 
ao regantes, ficando a cargo 
deles o custo da água utiliza-
da. Dado este custo há mui-
tas parcelas de pequena di-
mensão que não justificam, 
o preço do contador e por 
isso não estão a regar. Cla-
ro que a água tem que ser 
gerida, os contadores são 
fundamentais, mas os valo-
res a pagar por eles por ve-
zes torna tudo mais difícil.

Quantas pessoas têm 
acesso ao sistema de 
rega?

Temos instalados 150 con-
tadores, mas há pessoas 
que adquiriram mais que um 
contador, por isso são  cerca 
de 100 agricultores a usufruir 
deste sistema.

Ao longo destes anos 
tem havido um cresci-
mento de agricultores a 
usufruir deste sistema?

Sim, sem dúvida. Primeiro 
porque renovaram as planta-
ções desde que têm dispo-

nibilidade água, houve insta-
lação de jovens agricultores 
e aproveitamento de áreas 
produtivas que não estavam 
a ser utilizadas.

Este sistema de rega 
é utilizado apenas para 
a maça?

  Não exclusivamente. A 
grande maioria é na cultura 
da maça, no entanto á água 
também é utilizada para ou-
tras culturas.

Fala-se num novo 
ponto de armazena-
mento de água. Qual a 
importância desta es-
trutura?

Temos outras zonas do 
concelho que não estão den-
tro do perímetro de rega e aí 
há alguma dificuldade em ter 
água. Nesse 
sentido esta-
mos a ten-
tar es-

tudar a melhor forma para 
combater esta falha.

E s t e s  p o n to s  d e 
água são por tanto 
determinantes…

Sim. É fundamental para 
a região e para o conce-
lho. Como referi há zonas 
que não têm água e é pre-
ciso dar-lhes apoio. Para os 
agricultores que têm de fa-
zer o seu próprio furo é mui-
to dispendioso e com outro 
ponto de armazenamento 
seria muito diferente.

Em média, que quan-
tidade de água é utiliza-
da por ano?

Em media temos gasto 
500000 M3, estando ano 
após ano a aumentar. No 
primeiro ano, quando inici-
ámos a Associação, a bar-

ragem ainda estava aberta 
e vazia, depois foi fechada 
nesse ano. No primeiro ano 
a cota foi muito reduzia, foi 
um período de experimen-
tação. No segundo ano 
veio um inverno bom e 
encheu-se rapidamente, 
o que possibilitou ter mais 
água.

Este foi um bom ano 
para a barragem…

Sem dúvida, está cheia. 
É pena é a barragem não 
ter mais capacidade, pois 
n e s te  m o m e n to 
está a descar-
regar para o 
rio  Douro. 
Quem está 
no pe-
r í -

metro de rega tem garantia 
que durante esta época tem 
disponibilidade de água. E é 
neste sentido que seria im-
portante que houvesse uma 
forma de levar esta água para 
zonas do concelho, onde não 
há disponibilidade de água.

E porque é que isso 
não é feito?

Em termos de projetos de 
regadio, desde 2008, só a 
região do Alqueva é que tem 
tido apoios, o que tem limita-
do a apresentação de proje-

tos de re-

gadio para outras zonas do 
concelho.

Todo este processo 
de rega tem custos…

Sim, e da maneira que 
está o país não podemos 
andar com grandes ilusões 
e gran-

des obras.
Já há muitos anos que 
andamos nesta luta e os 
apoios são inexistentes. 
Começamos a ter algum 
fundo de maneio fruto da  
venda da água, mas es-
tas infraestruturas reque-
rem manutenção. Depois 

de a barragem estar con-
cluída teve um período sem 

funcionar, as condutas de-
veriam ser testadas na 

altura mas não 

havia água e no primeiro ano 
tivemos várias roturas. Há 
válvulas que custam 50/60 
mil euros, e temos que estar 
sempre salvaguardados caso 
aconteça alguma coisa, por-
que os agricultores não po-
dem ficar sem água.

“Temos que estar sempre salvaguardados “Temos que estar sempre salvaguardados 
caso aconteça alguma coisa, porque os caso aconteça alguma coisa, porque os 
agricultores não podem ficar sem água”agricultores não podem ficar sem água”

v Ricardo Santos, diretor da Associação de Regantes de Armamar
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nibilidade água, houve insta-
lação de jovens agricultores 
e aproveitamento de áreas 
produtivas que não estavam 
a ser utilizadas.

Este sistema de rega 
é utilizado apenas para 
a maça?

  Não exclusivamente. A 
grande maioria é na cultura 
da maça, no entanto á água 
também é utilizada para ou-
tras culturas.

Fala-se num novo 
ponto de armazena-
mento de água. Qual a 
importância desta es-
trutura?

Temos outras zonas do 
concelho que não estão den-
tro do perímetro de rega e aí 
há alguma dificuldade em ter 
água. Nesse 
sentido esta-
mos a ten-
tar es-

ragem ainda estava aberta 
e vazia, depois foi fechada 
nesse ano. No primeiro ano 
a cota foi muito reduzia, foi 
um período de experimen-
tação. No segundo ano
veio um inverno bom e 
encheu-se rapidamente, 
o que possibilitou ter mais 
água.

Este foi um bom ano
para a barragem…

Sem dúvida, está cheia.
É pena é a barragem não
ter mais capacidade, pois 
n e s te  m o m e n to o o 
está a descar-
regar para o
rio  Douro..  
Quem eststststttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttáááááá ááááááááááááááááá á ááááááááááááááááááááá ááááááááááááá
no pe-
r í -

des obras.
Já há muitos anos que
andamos nesta luta e os 
apoios são inexistentes. 
Começamos a ter algum
fundo de maneio fruto da 
venda da água, mas es-
tas infraestruturas reque-
rem manutenção. Depois

de a barragem estar con-
cluída teve um período sem 

funcionar, as condutas de-
veriam ser testadas na

altura mas não 
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ARMAMAR,  
A norte predomina a paisagem duriense: as curvas de nível definem os socalcos dos vinhedos onde se trabalha para produzir os vinhos do douro e porto; a sul pode-

mos contemplar os extensos pomares de macieiras em terra Capital da Maçã. No Outono os soutos de castanheiros pintam a paisagem com as suas cores acastanhadas 
e douradas em harmonioso contraste com o verde dos pinhais e das pastagens que são alimento para o gado.

Em Armamar

encontra paisagens de sonho!

A HISTÓRIA - Percorrendo o Município não é difícil perceber que a 
história da ocupação destas terras remonta muitos séculos atrás.
São inúmeros os vestígios arqueológicos que têm sido postos a descoberto 
ao longos dos tempos e que servem para comprovar que estas paragens 
foram servindo os interesses das diferentes civilizações que em distintos 
períodos da história por lá estiveram e deixaram as suas marcas.
Os vestígios mais antigos da ocupação do Homem em Armamar remontam 
à pré-história. Já foram encontradas pequenas peças feitas em pedra que 
eventualmente terão sido instrumentos deste período.
Do período Neolítico, e estendendo-se até à romanização, há uma imen-
sidão de vestígios que comprovam o povoamento das terras de Armamar 
pelas tribos existentes neste período. Desta época chegaram até nós diver-
sos vestígios de ocupação, uns mais identificados do que outros. Falamos 
dos castros, povoamentos fortificados posteriormente romanizados. Em 
Armamar terão existido diversos mas o mais conhecido e melhor identifica-
do é o castro de Goujoim. 
Da ocupação romana chegaram até aos nossos dias, para além de traços 
de arquitectura existentes em diversos monumentos, uma rede de vias (es-
tradas), que faziam parte da importante rede viária da península ibérica.

ENCOSTAS DE SABOR - Em Armamar têm sido 
conservados e transmitidos de geração em geração as re-
ceitas e pequenos segredos culinários que fazem a riqueza 
gastronómica do Município.
Numa terra rica em matérias-primas de excelência a gastro-
nomia acaba por ser o “mostruário” da qualidade dos produ-
tos agrícolas do Município: os vinhos, de mesa e generosos 
(Vinho do Porto), entram na confeção e no acompanhamento 
à mesa de inúmeros pratos típicos; a maçã, fruto que se pro-
duz em quantidade e com qualidade reconhecida em diver-
sos mercados é utilizada em alguns pratos, nomeadamente 
doçarias.
Símbolo máximo da gastronomia armamarense é o cabrito. 
Também conhecido por cabritinho tem a sua época própria 
entre o Natal e a Páscoa e encontra-se à mesa em dias de 
Festa. Fora da época é substituído pelo cordeiro. A fama do 
cabrito de Armamar tem-se espalhado e não são poucos os 
que visitam Armamar para o provar: assado no forno a lenha, 
acompanhado por batatas assadas e arroz do forno.

MARCAS DE UMA 
CULTURA - Ao longo 
do ano celebram-se, em 
festas e romarias, os san-
tos padroeiros das nossas 
aldeias. Em Armamar há 
várias associações cultu-
rais que trabalham para 
preservar costumes que 
foram, ao longo dos tem-
pos, construindo a identi-
dade dos armamarenses. 
Festivais de folclore e can-
tares são acontecimentos 
que dão vida a costumes 
de outras épocas. Exem-
plo máximo disso mesmo 
são as festas do município 
em honra de São João.
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TERRA DE EMOÇÕES

O QUE VISITAR - Numa visita a Armamar sugeri-
mos-lhe que visite alguns dos pontos mais interessantes 
que temos para lhe mostrar.

O MIRADOURO DE SÃO DOMINGOS em Fontelo 
é talvez o mais espectacular em toda a região do Douro. 
Daqui se contemplam os municípios pertencentes a três 
distritos: Viseu, Vila Real e Porto. O espectáculo das quin-
tas que enquadram o rio Douro de um lado e doutro é 
extraordinário. 

Neste ponto está implantada a ERMIDA DE S. DO-
MINGOS. Exemplar típico das ermidas de romarias me-
dievais, a referência mais antiga ao templo data de 1163. 
D. João II e sua mulher D. Leonor terão aqui vindo pedir a 
intervenção divina para que lhe fosse concedido um su-
cessor. Voltaram a S. Domingos uma segunda vez em fi-
nais de 1483, já com o seu filho varão, o príncipe D. Afonso, 
nascido a 18 de Maio de 1475.

Rezam as lendas que os casais com dificuldades em ter 
filhos dormiam ao relento sobre a “pedra propiciatória” ou 

“fraga da fertilidade”, que ainda hoje se pode ver junto da 
porta da sacristia da ermida.

O MIRADOURO DA MISARELA fica em plena vila de 
Armamar, junto da igreja matriz. Mesmo por baixo está a 
cascata da Misarela, bonito lugar que o imaginário popular 
encheu de contos e lendas.

A IGREJA MATRIZ DE S. MIGUEL DE ARMAMAR 
é o único monumento nacional do município.

Segundo a tradição a igreja terá sido construída com 
pedras do demolido castelo de Armamar. Há quem con-
sidere que a igreja foi fundada por Egas Moniz, aio do Rei 
D. Afonso Henriques; outros dizem que Egas Moniz terá 
construído uma capela a que terá sucedido a actual igreja. 
Como data provável da sua construção todos apontam os 
finais do século XII, princípios do século XIII.

A ALDEIA HISTÓRICA DE GOUJOIM fica a leste de 
Armamar, junto do rio Tedo. Os inúmeros vestígios arque-
ológicos encontrados na freguesia são prova da sua ocu-
pação remota: o castro situado numa eminência rochosa 

voltada para o Tedo com grande parte das suas muralhas 
ainda intacta; a necrópole do Mogo composta por diversos 
túmulos, um deles antropomórfico (com a forma do corpo 
humano); o marco miliário, exemplar único em Portugal, só 
se conhecendo a existência de mais dois em Espanha; a 
fonte romana situada na zona do castro, o pelourinho na 
praça central da aldeia, exemplar único no Município, entre 
muitos outros.

Sede de concelho na primeira metade do século XVI 
conserva ainda a casa da Câmara (e cadeia) com a 
sineira medieval, atributo das residências municipais e o 
pelourinho (segunda metade do século XVII). A importância 
histórica de Goujoim está também bem patente no número 
de casas solarengas que preenchem o centro habitacional 
da aldeia, com especial destaque para a Casa Preta.

O lugar da Ribeira de Goujoim, situado na margem 
direita do rio Tedo, é também um pequeno povoado carac-
terizado por uma vida comunitária com laços estreitos de vi-
zinhança e onde as tradições comunitárias ainda persistem.
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ARMAMAR, 
ENCOSTAS DE SABOR

O QUE SÃO?
Trata-se de um projeto dinamizado pela Câmara 
Municipal de Armamar e pela empresa Armamar 
Invest Mais, EEM., com o apoio das Juntas de 
Freguesia, associações culturais, desportivas e 
recreativas, bem como clubes desportivos de 
Armamar e da região.
Os quadros competitivos
englobam 8 modalidades:
Andebol, Natação, Polo Aquático, Boccia, Ténis 
De Mesa, Atletismo, Gira-Vólei E Futsal
Podem inscrever-se  pessoas de todas as ida-
des para competir.

QUANDO VÃO ACONTECER?
A primeira edição, que se quer de muitas, acon-
tece durante os meses de abril, maio e junho 
deste ano em diversos locais onde existem 
equipamentos para a prática do desporto.

PARA QUÊ?
Pretende-se fazer deste evento uma grande fes-
ta do Desporto com os objetivos de:
sensibilizar as pessoas para a importância da 
prática desportiva ao longo da vida;
fomentar o convívio intergeracinal potenciando a 
troca de experiências e saberes entre crianças, 
jovens, adultos e idosos;
promover hábitos de vida saudável conjugando 
o desporto com uma alimentação rica, equilibra-
da e variada;
enriquecer socialmente a vida de Armamar e 
dos armamarenses.

Para mais informações contactar as piscinas 
cobertas ou consultar a página da internet: 
www.cm-armamar.pt/

Armamar é um dos municípios da região do Douro integrado 
na zona classificada pela UNESCO Património da Humanida-
de. Está situado numa das mais famosas regiões vinícolas do 
mundo. É nas vinhas e quintas sobranceiras à margem sul do 
Rio Douro, encosta acima, que se produzem vinhos “Douro” e 
“Porto” de excelência, disponíveis no mercado nacional e inter-
nacional.

Mas nem só de vinho se fala em Armamar. Há outras culturas 
que marcam a diferença no setor produtivo do município, com 
destaque para a produção da Maçã de Montanha.

Na parte sul do município, com cotas de altitude entre os 600 
e os 800 metros, produzem-se por ano cerca de 50 mil tone-
ladas de maçãs com características únicas: são mais aromá-
ticas, mais crocantes e mais saborosas quando comparadas 
com as mesmas variedades produzidas noutras regiões. São 
por isso cada vez mais procuradas!

Na área do aproveitamento das maçãs começam a surgir 
cada vez mais sugestões tentadoras que vão dos sumos à do-
çaria. Convidamo-lo a provar as “Delícias de Maçã”!  

O ícone da gastronomia de Armamar é o Cabritinho. Esta 
iguaria da mesa armamarense, antigamente servida em dias de 
festa, é argumento para muitos apreciadores visitarem Arma-
mar. Assado em forno de lenha, acompanhado com batatinhas 
e arroz, juntam-se-lhe à mesa os nossos vinhos e... vai ver que 
vale a pena! 

São ainda referências da gastronomia os queijinhos de Vila 
Nova, frescos e curados. Produzidos a partir de leite de cabra, 
são resultado de uma atividade com raízes bem antigas, sobre-
tudo na aldeia de Vila Nova.

Os nossos fumeiros vão também surpreendê-lo pela sua 
qualidade, pelo seu sabor, resultado do trabalho e do saber de 
gerações. 

Por tudo isto foram criados em 2012 as Rotas Armamar Gour-
met com o objetivo de dar a provar o resultado de saberes e 
sabores que vêm sendo transmitidos, refinados, enriquecidos 
geração após geração.

Venha conhecer Armamar, provar as delícias da gastronomia, 
deslumbrar-se com as paisagens e testemunhar a riqueza da 
história e cultura.

Armamar está à sua espera!
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A equipa de juvenis masculinos do Cister 
Sport de Alcobaça derrotou, pela margem 
mínima, o Batalha AC (27-26) e assumiu a 
liderança do Torneio Primavera. A turma de 
Rui Medeiros já venceu mais jogos nesta fase 
do que na participação no campeonato na-
cional. O Dom Fuas AC, por seu turno, folgou 
na jornada 2, depois de se ter estreado na 
prova com um triunfo folgado no reduto do 
3 AAA (41-19).

Entretanto, os juvenis femininos do Cister 
saíram derrotados da deslocação ao Porto 
Alto (29-31), na 4.ª ronda da 2.ª fase do cam-
peonato regional. A turma de Abel Ferreira 
baixou ao último lugar.

RESULTADOS 4.ª jornada
	 JAC Alcanena-SIR 1.º Maio	 34-27
	  Porto Salvo-Lagoa	 20-29
	 Porto Alto-Cister SA	 31-29

próxima jornada (20-04)
	 Cister SA-JAC Alcanena
	 SIR 1.º Maio-Porto Salvo
	 Lagoa-Porto Alto

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	E	D	  GM	GS	P
1	 Porto Salvo	 4	 3	 0	 1	 124	108	10
2	 JAC Alcanena	 4	 2	 1	 1	 122	114	9
3	 Lagoa	 4	 2	 0	 2	 112	116	8
4	 SIR 1.º Maio	 4	 2	 0	 2	108	114	8
5	 Porto Alto	 4	 1	 1	 2	 101	 111	 7
6	 Cister	 4	 1	 0	 3	 112	116	6

RESULTADOS 2.ª jornada
	 Albicastrense-NDA Pombal	 adiado

	 Cister SA-Batalha	 27-26
	CB Entroncamento-3 AAA	 27-29

próxima jornada (20-04)
	 Dom Fuas AC-CB Entroncamento
	 Batalha AC-Albicastrense
	 3 AAA-Cister SA

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	E	D	  GM	GS	P
1	 Cister SA	 2	 2	 0	 0	 60	 54	 6
2	 3 AAA	 2	 1	 0	 1	 48	68	 4
3	 Dom Fuas AC	 1	 1	 0	 0	 41	 19	 3
4	 Batalha AC	 1	 0	 0	 1	 26	 27	 1
5	 CB Entroncamento	1	 0	 0	 1	 27	 29	 1
6	 NDA Pombal	 1	 0	 0	 1	 28	 33	 1
7	 Albicastrense	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0

juvenis (F)	 2.ª fase

juvenis (M)	 Primavera

andebol

Cister lidera Torneio Primavera 
em juvenis masculinos
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